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Venda da Sabesp tem pontos
em aberto e contestações
DANIEL MELLO/ABRASIL 

A
inda existem contesta-
ções e questionamen-
tos em aberto após a

aprovação do projeto de lei que
autoriza a privatização da Compa-
nhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp). Na
quarta-feira passada, a Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
aprovou a proposta do governo
paulista que permite a venda do
controle acionário da estatal.

Para entrar em vigor, é preciso
que o texto seja sancionado pelo
governador Tarcísio de Freitas, o
que deve ocorrer em breve, uma
vez que o projeto é de autoria do
Executivo.  

A Sabesp oferece os serviços de
água e esgoto a partir de contratos
com as prefeituras. Os termos dos
contratos precisarão ser revistos
pelas administrações e câmaras
municipais.

Nesse processo, a cidade de
São Paulo tem atenção especial.
A capital paulista é responsável
por quase metade da base de
clientes da companhia, que
atende 28 milhões de pessoas
em 375 municípios.

NOVOS CONTRATOS
O Tribunal de Contas do Mu-

nicípio (TCM) tem enviado ques-
tionamentos à prefeitura paulis-
tana sobre como está sendo pre-
parada a transição em um cenário
no qual a privatização da Sabesp
se concretize. Ontem os conse-
lheiros enviaram um novo ofício
pedindo esclarecimentos do Exe-
cutivo municipal. Um dos pontos
de interesse do tribunal é saber se
o atual contrato de saneamento
será prorrogado até 2060.

O governo estadual tem ne-
gociado diretamente com os
municípios para que façam a re-
novação do contrato de conces-
são por mais 20 anos além do
previsto inicialmente. O TCM
quer também saber se, no caso
de renovação contratual, o mu-
nicípio receberá algum tipo de
compensação.

Outro ponto que os conselhei-
ros querem entender é se a prefei-
tura está preparada para assumir
os serviços de saneamento se
houver extinção do termo com a
Sabesp. A análise do contrato
após a privatização devem passar
também pelos vereadores na Câ-
mara Municipal.

“Nós acreditamos que a Câ-
mara Municipal, não só de São
Paulo, mas principalmente de
São Paulo, joga um papel funda-
mental, porque, se os municí-
pios não concordarem com o
processo de privatização, a pri-
vatização não acontecerá”, diz o
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Água, Esgoto e
Meio Ambiente do Estado de São
Paulo, José Antonio Faggian. A
privatização já vem sendo deba-
tida pelos vereadores paulista-
nos nos últimos meses.

JUDICIALIZAÇÃO
O sindicato pretende conti-

nuar fazendo pressão contra a
venda do controle da estatal. Um
dos focos da disputa é a contesta-
ção jurídica do processo. Os tra-
balhadores organizados acredi-
tam que a privatização da empre-
sa só seria possível por uma pro-
posta de emenda à Constituição
do estado.

Uma ação civil pública movida
por deputados e vereadores do PT
em São Paulo pede a nulidade do
contrato firmado entre o governo
estadual e a International Finance
Corporation (IFC), instituição

membro do Grupo Banco Mun-
dial, que foi responsável pelo es-
tudo técnico que deu parecer fa-
vorável à desestatização da com-
panhia.

Os riscos da capital paulista
entrar em uma disputa judicial
com a Sabesp são outro ponto sob
avaliação do TCM.

LEILÃO
Apesar dos obstáculos políti-

cos e jurídicos, o governo do esta-
do pretende concluir a venda do
controle acionário da empresa até
julho de 2024. Atualmente, meta-
de das ações da empresa está sob
controle privado, sendo que parte
é negociada na B3 (bolsa de valo-
res brasileira) e parte na Bolsa de
Valores de Nova Iorque, nos Esta-
dos Unidos. O governo de São
Paulo é o acionista majoritário,
com 50,3% do controle da empre-
sa. O projeto prevê a venda da
maior parte dessas ações, mas
com o governo mantendo poder
de veto em algumas decisões.

A intenção do governo é colo-
car as ações à venda na bolsa de
valores. Esse trâmite deve seguir
as determinações da Comissão de
Valores Mobiliários.

Tribunal Suíço manda repatriar
US$ 16 mi de contas de Maluf
PEPITA ORTEGA/AE

O Tribunal Penal Federal Suí-
ço determinou a repatriação de
US$ 16,303 milhões bloqueados
em contas bancárias mantidas
naquele país pelo ex-deputado
Paulo Maluf. A decisão atendeu a
um pedido de dois órgãos brasi-
leiros - o Ministério Público Fede-
ral e a Advocacia-Geral da União -
, que tentam recuperar valores li-
gados a crimes de lavagem de di-
nheiro atribuídos a Maluf em um
esquema de propinas na Prefeitu-

ra de São Paulo.
O pedido de repatriação dos

valores, feito por meio da Secreta-
ria de Cooperação Internacional à
Confederação, foi fundamentado
na condenação de Maluf, pelo Su-
premo Tribunal Federal, a sete
anos e nove meses de prisão devi-
do a movimentações bancárias de
US$ 15 milhões entre 1998 e 2006
em contas na ilha de Jersey, paraí-
so fiscal localizado no Canal da
Mancha. A sentença foi assinada
em maio de 2017 pela Primeira
Turma da Corte máxima.

Segundo a Procuradoria e a
AGU, o processo ainda está em
andamento na Justiça suíça e os
valores seguem bloqueados até o
julgamento final. A decisão favo-
rável aos órgãos brasileiros foi
proferida no dia 19 de setembro e
divulgada ontem.

A repatriação de valores blo-
queados na Suíça está ligada à de-
núncia em que a Procuradoria-
Geral da República acusou Maluf
de ter desviado de recursos de
obras tocadas pelo Consórcio
Águas Espraiadas, formado pelas

construtoras OAS e Mendes Jú-
nior e responsável por obras viá-
rias em São Paulo. O desvio de re-
cursos públicos de Maluf à frente
da Prefeitura de São Paulo teria
gerado prejuízo ao erário de cerca
de US$ 1 bilhão.

Em conluio com seus parentes,
Maluf teria ocultado e dissimula-
do a origem e natureza de recur-
sos ilícitos por meio de transfe-
rência de valores envolvendo
contas bancárias de fundos de in-
vestimentos, segundo o Ministé-
rio Público Federal.

CORRUPÇÃO
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Confissão
para o Natal

Tende piedade ó Senhor, misericórdia (Sl 50)

A Igreja, como Mãe Misericordiosa, reco-
menda que todos os fiéis realizem ao me-
nos uma vez por ano a confissão sacra-

mental – chamada de confissão auricular – em vista da
preparação da Páscoa de Nosso Senhor. Mas, é claro
que é prudente nos confessarmos sempre que achar-
mos necessário e, sobretudo agora no final do ano, em
vista do Natal de Nosso Senhor. Algumas paróquias
realizam nesse período o Mutirão de Confissões do
mesmo modo que é realizado durante a Quaresma. 

Conforme chegamos ao final do ano, é necessário
“limpar a casa” e jogar fora tudo aquilo que não que-
remos levar para o próximo ano. Por isso, é necessário
limpar o nosso coração e realizar a confissão sacra-
mental para poder acolher o Menino Jesus que virá e
celebrar o final de ano de maneira leve. 

As paróquias costumam realizar no final do ano a
“celebração penitencial”, uma maneira de pedirmos a
Deus o perdão de nossos pecados, mas é claro que a
celebração penitencial nos prepara para a confissão
diante do padre, ou seja, a confissão auricular ou indi-
vidual. Portanto, a celebração penitencial nos ajuda a
lembrar de nossos pecados e a realizar, posteriormen-
te, uma boa confissão. Para realizar uma boa confissão
é necessário fazer um bom exame de consciência, que
podemos realizar ao longo da celebração penitencial. 

Para viver esse período com leveza e alegria, é neces-
sário sentir o perdão e o amor de Deus, para que possa-
mos transmitir o perdão e o amor aos nossos semelhan-
tes. A confissão é uma oportunidade que temos de sentir
o amor de Deus por nós, e ainda colocar em prática aqui-
lo que rezamos no Pai Nosso: “Perdoai as nossas ofensas,
assim como nós perdoamos a quem tem nos ofendido”, ou
seja, se Deus nos dá infinitamente o seu perdão, deve-
mos, do mesmo modo, amar os nossos semelhantes. 

Um bom exame de consciência é aquele que faze-
mos a partir dos dez mandamentos da lei de Deus,
pois todas as vezes que pecamos infringimos um dos
dez mandamentos. Por isso, para realizarmos uma
boa confissão não podemos chegar na igreja e ir logo
para o confessionário, precisamos antes conversar
com Deus e fazer um bom exame de consciência. Os
três primeiros mandamentos referem-se à nossa rela-
ção com Deus e os outros sete referem-se à nossa rela-
ção com o próximo. Por isso, antes de nos confessar-
mos, o melhor exame de consciência que podemos
fazer é a partir dos dez mandamentos. 

Durante esse tempo do Advento, procure o sacer-
dote e realize a confissão sacramental auricular, para
poder celebrar de maneira pura o Natal do Senhor. O
sacerdote naquele momento é o próprio Cristo, que
nos acolhe e perdoa. O padre não vai nos julgar e nem
condenar, pelo contrário, vai orientar e absolver dos
pecados, e muito menos, não vai sair contando os pe-
cados, já que o segredo de confissão é impenetrável.
Por isso, não tenha medo de realizar a sua confissão e
se preparar bem para o Natal do Senhor. 

A confissão é uma oportunidade de purificar a al-
ma para receber o menino Deus que deseja nascer em
nosso coração nesse Natal. Após a confissão, nos sen-
timos mais leves e como que abraçados por Deus, e
ainda nos tornamos mais livres para amar e perdoar o
nosso próximo. Lembrando ainda que podemos nos
confessar ao longo do ano inteiro, sempre que sentir-
mos necessidade, mas sobretudo em preparação à
Páscoa e ao Natal. 

No intuito de ajudar a realizar uma boa confissão,
antes de se confessar, reze o ato de contrição, pode ser
realizado ao chegar na igreja quando fizer o exame de
consciência, após a celebração penitencial, ou ainda,
diante do sacerdote antes de confessar os pecados.
Segue um exemplo de ato de contrição, pois existem
outros que podem ser feitos:
Meu Deus, eu me arrependo de todo o meu coração
de Vos ter ofendido, porque sois bom e amável.
Prometo, com Vossa graça,
esforçar-me para não mais pecar.
Meu Jesus, misericórdia.
Amém.

Para receber a absolvição dos pecados é necessário
estar arrependido de ter cometido os mesmos. Con-
fessem de coração sincero, pois também Deus nos
perdoará de coração sincero. 

Para se confessar é necessário ter fé também, ou se-
ja, acreditar que naquele momento nos confessamos
diante do próprio Cristo, e não para um ser humano.
Temos que acreditar que o padre, que naquele mo-
mento representa o próprio Jesus, é capaz de perdoar
os nossos pecados. Durante a missa, Deus nos perdoa
os pecados veniais, e é necessário confessar os chama-
dos pecados graves ou mortais que não são perdoados
durante a missa. Sejamos honestos conosco mesmos e
confessemos os nossos pecados, até porque para co-
mungar é necessário estar em estado de graça, para
que não comunguemos a nossa própria condenação. 

Desejo um santo Advento que prepare o Natal para
todos, com Jesus no coração e com a alma limpa. De-
sejo ainda, uma boa confissão em preparação ao Na-
tal. Procure a sua paróquia e veja o horário de confis-
sões e se haverá o mutirão de confissões de maneira
auricular. Se preferir, em várias igrejas temos confis-
sões diariamente com padres atendendo com muita
dedicação e respeito. Não importa o local, mas que a
confissão seja realizada.

Butantan iniciará teste pré-clínico de
vacina contra vírus da Zika em 2024
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL  

O Instituto Butantan anun-
ciou ontem que está desenvol-
vendo uma vacina contra o ví-
rus Zika, que pode causar mi-
crocefalia em bebês quando a
infecção ocorre durante a ges-
tação. O imunizante é com-
posto pelo vírus inativado, pla-
taforma classificada pelo insti-
tuto como ideal e mais segura
para aplicação em gestantes.    

A expectativa é que os testes
em animais tenham início no
segundo semestre de 2024. “Os
pesquisadores têm se dedica-
do ao estudo da vacina desde
2015, quando o Brasil enfren-
tou uma epidemia do vírus”,
destacou o Butantan. Dados
do Ministério da Saúde mos-
tram que, entre 2015 e 2022, o
país registrou quase 1,9 mil ca-
sos de microcefalia congênita. 

“Estudos de prova de con-
ceito feitos em animais, para
avaliar a viabilidade do produ-
to, já mostraram que a vacina é
capaz de gerar anticorpos neu-
tralizantes contra o Zika. A
próxima etapa, prevista para
agosto de 2024, é fazer testes
pré-clínicos de segurança para
verificar a tolerabilidade e pos-
síveis reações adversas”, des-
tacou o Butantan. 

“Apesar de ainda estar em
fase inicial, a expectativa em
relação à nova candidata a va-
cina é positiva. Ela utiliza téc-
nicas clássicas de produção,

além de um adjuvante tradi-
cional, o hidróxido de alumí-
nio (composto responsável
por potencializar a resposta e
ajudar a mantê-la a longo pra-
zo). São métodos conhecidos e
considerados seguros pela co-
munidade científica.” 

VACINA 
De acordo com o instituto,

o processo de produção do
imunizante funciona da se-
guinte forma: as células são
cultivadas em frascos, multi-
plicadas em biorreator e ino-
culadas com o vírus; depois, o
material é filtrado para elimi-
nar contaminantes celulares.
O passo seguinte é a inativa-
ção do vírus, utilizando um
reagente químico clássico e,
depois, ocorre a purificação.
Por fim, o vírus inativado e pu-
rificado é concentrado e for-
mulado. O produto final pode
ser armazenado em refrigera-
ção comum – entre 2 graus
Celsius (°C) e 8°C. 

Para chegar a duas formula-
ções adequadas, foram testa-
das mais de 60 diferentes com-
posições nos últimos anos.
Neste momento, os pesquisa-
dores trabalham na versão fi-
nal, que será encaminhada pa-
ra estudos pré-clínicos. Com a
formulação estabelecida, o
produto tem uma estabilidade
de 100% por pelo menos qua-
tro meses e atividade compro-
vada por até oito meses.  

MICROCEFALIA
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